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Introdução: A resposta ao choque térmico (HSR) é um sistema de defesa celular ativado 

em situações como desbalanço oxidativo, alterações metabólicas e exercício. O 

desencadeamento da HSR culmina no aumento da expressão das proteínas de choque 

térmico (HSPs). Em especial a HSP de 70 kDa (HSP70), cuja a redução de seus níveis em 

idosos poderia estar ligada atrofia e perda muscular. Uma das estratégias propostas seria 

o uso de treinamento físico pra reverter este quadro. Tendo em vista que o envelhecimento 

é um processo, parece importante estudar seus estágios iniciais nos indivíduos de meia 

idade. Objetivos: Investigar os efeitos do treinamento de força na HSR, no conteúdo 

intra/extracelular de HSP70, estresse oxidativo e composição corporal de sujeitos de meia 

idade. Materiais e Métodos: Indivíduos (40-59 anos) divididos em grupos controle (CT, 

n=9) e treinamento (TR, n=7) por 12 semanas. O treinamento de força consistiu em três 

sessões/semana com 9 exercícios combinados de membros superiores e inferiores. Antes 

do período de treinamento e 72h após a última sessão foram realizadas as medidas de 

composição corporal, força, capacidade funcional, dano oxidativo, integridade da HSR, 

conteúdo de HSP70 em leucócitos e no plasma. Resultados: A HSR está preservada nos 

indivíduos estudados, sem efeito do treinamento. E embora o treinamento não tenha sido 

capaz de provocar mudanças na capacidade antioxidante (níveis de catalase, glutationa 

peroxidase e redutase), a lipoperoxidação foi diminuída no grupo TR (p=0,009). 

Adicionalmente, ao final das doze semanas foi verificado o aumento de massa muscular, 

força e capacidade funcional no grupo TR. Conclusão: A HSR está preservada em 

indivíduos saudáveis de meia-idade. Podendo o treinamento de força estar ligado ao 

retardo da perda fisiológica relacionada à sarcopenia nessa população, mesmo sem 

alterações diretas nos marcadores pró-inflamatórios. 


